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Ikék h lü litTB h ü Mu Hara
Por las tierras de Bruchsal y Rastatt 

existen pueblos muy primitivos
En ellos aun no se ha reconstruido lo que la guerra destruyó

P o r  M A R I A  V I C T O R I A  A R M E S T O

E n  la  S e lv a  N e g ra , —  ( E spe­
c ia l p a ra  L A  V O Z  D E  G A L IC IA ) .

E n  e s te  en d iab lado  m es d e  « ñ e ­
ro- q u e  a c ab a  d e  m o M r ,  m ie n tra s  
lo s  ru s o s  m an d ab a n  sus ra q u e ­
ta s  a  la  L u n a , m ie n tra s  p ara  re a ­
v iv a r  sus ven tas  los a lm a ce n e s  
an u n c ia b an  “ fab u lo sa s  re b a ja s " ,  
m is am ig o s  y yo d ec id im o s q ue  
es táb am os re a lm e n te  ac on g o jado s  
p o r v iv ir  con « I c ie lo  tapándonos  
las  c e ja s  y  s in  v e r  e l  S o l.

— Y o , ad em ás d e  a c o n g o ja d a ,
es to y  n e u ra s té n ic a  — an u nc ié__ ;
to d o  lo q u é  s e  m e  o c u rre  e s  t r is ­
t e ,  m e  s ien to  com o si e s tu v ie ra  
v iv iend o  e n  el B e rlín  r o jo . . .

E n  un es tado  poco an im o so  t e r ­
m in é  las cró n ica s  s o b re  lo s  “ fe ­
lic es  v e in te ”  y  fu e  en to nces  c u an ­
do com enzam o s a  p ro n u n o ia r la  
f ra s e  “ I r  a  l a  n ie v o " .

“ I r  a  la  n ie v e ” , e s tás  p a lab ra s  
m e  fa s c in aro n  desdo  é l p rin c ip io . 

T a n ta s  veces uno o ye  h a b la r  d e  
q u e  la  g e n te  e e q u fa  y se  b ro n c e a  

e n  los A lp es , en  lo s  P ir in e o s  o 
en la< S e lv a  N e g ra . P e ro , ¿ su eñ a  
uno acaso en fo rm a r  p a r te  d e  esa  
m in o ría ?  A l pensar en la  g e n te  
q u e  va  a  la  n ieve , uno  se  In c lin a  
a  c re e r  q u e  son p ro fe s io n a le s  co­
m o e l Joven h é ro e  T o n y  s a n e r f. •  ¡ 
q u e  p ertenecen  a  lo q u e  m i q ue ­
r id o  E c a  d e  Q u e iro z  d en om in ab a  
“ os d e z  m il d a  c im a ” , d ig am os  
e l ad o le s c e n te  A g a  K h a n , la  b e lla  
ex re in a  S o ra y a  d e  P e rs la , o  las 
fasc in an tes  m o d elos  q u e  as p ira n  
a  casarse  con m illo n a r io s , la  es­
posa a m e r ic a n a ’d e  un  m a g n a te  d e  
la  "S ta n d a rd  ©11“ ' o a lg ú n  a r is tó ­
c ra ta  ib é ric o , d e  esos q u e  ju é g fih  
a l  “ g o lf” , h ab lan  In g lé s  con, a c e n ­
to  d e  O x fo rd , y se p reo cu p an  ta n ­
to  d e  sus fin c a s  co m o  d e  la  p r i­
m e ra  c a m isa  q u e  v is tie ro n ., .

El atuendo
T o d o  es e  ru t i la n te  m u n d o , d « l  

q u e  se a lim e n ta n  las  re v is ta s  po­
p u la res ,, es lóg ico  q u e  a l lle g a r  
es ta  época d e l año  va y a  a  la  n ie ­
ve . L o  ra ro  y  e x tra ñ o  e s  q u e  los  

v ia je ro s  seam os n o s o tro s ... Y o  no 
ac ab ab a do h a c e rm e  a  la  Id e a  y, 
au n q u e  m e co n sidero  m u y  “ b la -  

- s é ” , m s  s o rp re n d í ilu s io n a d a  y  
m e ditan d o  en m i a tu e n d o , cosa  

q u C '.n o  h a b la  o o u rrtd o  d esd e  e i 
año 1 9 6 3  ó  6 4 .

. C o n su lté  con A n a, q u e  está  m ás  

e n  las cosas d e  es te  m u n d o . “ N e­
cesitas  unos p an ta lo n es  — -d ijo  

e lla —  E sto  m e asus tó  un poco. 
“ Y o  no sé si m e a tre v e ré  a  a n ­
d a r  con  p an ta lo n e s ” . “ P u es  vaa  
a  pasa rm u c h o  f r ío ” . Esto  ú ltim o  
m e convenció . A p ro ve ch an d o  los 
g ran d es  - sa ldos, nos d ir ig im o s  a  
u n a  de esas tien d a s  g ig an tes  con  
es ca le ras  m ecán icas q u e  su b en  y 
b a ja n . ,

U n a  Joven a n g e lic a l, d e  pelo  

ru b lo  y o jo s  azu les , nos a te n d ió . 
Con m i e te rn a  cu rio s id ad  le  p re ­
g u n té  su edad , su n o m b re , c u á n ­
to s  herm an os te n ía  y si h a b la  es ­
tu d ia d o  fra n c é s  en el co leg io . A n a  

le  p id ió  los  p an ta lo n es  p a ra  m i 
( e l la  y a  los  te n ía ) .  V in o  la  J o v e n • 
con va rio s  pares y , a l p ro b á rm e ­
los. se m e cayó e l a lm a  a  los p ies.

“ Q u e rid a  A n a  — ie d ijé — ; es­
to y  h ech a  un m o n s tru o . ¡Q u é  p e ­
na v e rm e  tan  fe a  y tan  a n c ia n a !  

P arezco  una “ haus f r a u ” .
D e  re p e n te , s e n tí una pena ta n  

g ra iid e  de m i m ism a y la m e n té  m i 
fa l ta  d e  a rre g lo . “ Son los p a n ta ­
lones  — d ijo  Ana—  lo b a ra to  de  

b ald e  es c a ro ” .
A m a b le m e n te  la  d e p e n d ie n te  se 

lle v ó  el p e ta te  y nosotros c ru z a ­
m os d e la n te  d e  la  c a te d ra l y n o *  
d ir ig im o s  a  u na  t ie n d a  s u p e r -e ie -  
g an te , d onde las a lfo m b ra s  son  

persas y las ve n d edo ras  parecen  

a rtis ta s  de  c in e . En esta  t ie n d a  
p ie  re c o n c ilié  a lgo  con m i es tam ­
pa f ís ic a  y vacié  m i b o ls illo . Los  
p an ta lon es  q ue  c o m p ré  hab ían  sa­
lid o  d e  un ta l le r  de T u r fn ,  el j e r ­
sey e ra  su izo , los  ca lc e tin e s  no ­
ru eg o s  y  e l g o rro  fra n c é s .

Una wdikiria que hab a psoañol
N os a te n d ió  u n a  Joven w a lk lr la ,  

q u e  e r a  com o u na  R ita  H á y w o r th  
Joven 1 en eu vers ió n  g e rm á n ic a . 
D e re p e n te , a n te  n u e s tra  e n o rm e  

so rp re sa , la  ve n d e d o ra  w a lk ir .la , 
se puso a  h a b la r  español con  
a c e n to  m e jic a n o ,

___“ A h o r ita ”  les tra ig o  los pan ­

ta lo n e s . ,
N os d ijo  q u e  h a b la  nacido en  

M a d rid , pero  q ue  se h ab la  o rlad o  

en M é jic o  y ac a b a b a  de lle g a r de  
la  c a p ita l a z te c a  con su n iña de  
dos años, q ue  ta m b ié n  e ra  “ h u e -  
r i t a ”  com o e lla . E n  M é jic o  se h a ­

b ía  casado  con  u n  m e jic a n o  h ijo  
d e españolee , p e ro , a  co n se cu en ­
cia  de  sus ce los , ( lo  d e s c rib ió  co ­
m o e l ce loso  e x tre m e ñ o )  se  h a ­
b lan  d iv o rc ia d o . L a  “ h u e r ita ”  es­
ta b a  en casa d e  unos p a rie n te s  y 
• l i a  se h a b la  co locado  d e  v e n d e ­
d o ra  en  la  t ie n d a  s u p e r-e le g a n te .  
" P e ro  no es ta ré  a q u í m u c h o  t ie m ­
po — d ijo —  pues a  p a r t ir  d e  la 
sem ana q u e  v ie n e  v ia ja ré  p o r to ­
d a  A le m a n ia  co m o  m o d e lo  d e  una  
casa d e  m o d a s ” .

¡Q u é  v id as  ta n  c u rio s a s ! Y o  m e  
p a rt ía  d e  r is a , o yen d o  a  la  w a i -  
k tr la  h a b la r  con ta n to  a c en to  m e ­
jic a n o ; L e  deseam os ¡m ucha s u e r­
te .  “ S e g u ro  q u e  la  e n c o n tra m o s  
en la  n ie v e ” , le  d ije  a  A n a . Q u é  
m u je r  m ás g u a p a ; no m e  e x t r a ­
ñ a  q u é  In s p ira ra  c e lo s  a i m e jic a ­
n o .. .

Elección del lugar propicio
D o  a l l í ,  p ro p ic io  y a  con e l e q u i­

po a l b ra zo , fu im o s  a  u n a  zapa ­
t e r ía  p a ra  b u s c a r las  b o ta s , q u e , 
• I  f i n  e le g im o s  a le m a n a s . N os  
h ab lan  en carg ad o  la  e le cc ió n  d e  
un h o te l y  d e  un p u e b lo  en  la  
S e lv a  N e g ra . “ L o  m e jo r  es o r ie n ­
ta rn o s  en u na  o f ic in a  d e  tu r is ­
m o ” ; s u g e rí.

E n  la  o fic in a  d e  tu r is m o  no nos 
o rie n ta ro n . “ ¿ Q u é  nos ac o n s e ja  
u s te d ? ” , p re g u n té  a  la  s e ñ o rita , 
q u e  te n ia  la  boca f ru n c id a  y  si 
g es to  de re p u g n a n c ia . “ A  nosotros  

nos es tá  p ro h i& ld o  a c o n s e ja r” , r e ­
puso e lla .  Y  puso d o la n te  d e  m i 
un llb raoo  e n o rm e  lle n o  d e  d ire c ­
ciones. Y o  q u e  no e n tie n d o  d e  es­
tas  cosas ni los  h o ra rio s  d e  los 
fe r ro c a rr i le s , m e  s e n tí fra n c a m e n ­
te  h o rro r iz a d a , y  ab an d o n am o s  la  

o fic in a  d e  tu r is m o  a le m a n a , a  f a ­
v o r d e  u n a  oasa d e  v ia je s .

A H I ta m p o c o  sacam os n ad a  en  
l im p io , p e ro  en  o am blo  pus ie ro n  
a n te  m is  o jo s  e l m a p a  d e  la  S e lv a  
N e g ra . L o  e s tu d ié  d u ra n te  ta n to  
t ie m p o  q u e  A n a  se Im p a c ie n tó . 
P as m a d a  m ira b a  yo e l n úc leo  
m ontañoso  q u e  se e x tie n d e  a l E s ­
te  d e l R ln , a b rié n d o s e  en la  f r o n ­
te r a  d e  S u iz a  y. m u rie n d o  a  los  
pies d e  K a r ls ru h e . E n  la  S e lva  
N e g ra  nace e l D a n u b io , q u e  v e  la  
lu z  en e l h is tó r ic o  p u e b lo  d e  D o h -  
q u e so h in gen . Las  m o n ta ñ a s , con' 
a n c h u ra s  d e  v e in te  a  se s e n ta  y  
cinco  k iló m e tro s , se e x tie n d e n  a  
lo la rg o  d e  c ie n to  sesenta . E l m o n ­
t e  m ás a lto  t ie n e  m il q u in ie n to s  

m e tro s  y es el F e ld b e rg . L a  c iu ­
dad m ás im p o r ta n te  d e  es ta  g ran  
zona d e  tu r is m o  es F r lb u rg o , s i­
tu a d a  a l p ie  d e  la  S e lv a  N e g ra  y 
ya  en el v a lle  d e l R ln .

T o d o  e s to , n a tu ra lm e n te , lo  
a p re n d í m ás ta r d e ;  en to nces  sólo  

m ira b a  e l m a p a  buscando  e l lu ­
g a r  p ro p ic io , p a ra  a c o m o d a m o s . 
Y  a l f in  d e tu v o  m i lá p iz  a l p ío  
d e un p u e b lo  lla m a d o  S t  B la s le n , 
a l s u r  'á e  la  S e lv a  N e g ra , m ira n ­
do  y a  a  S u iza .

Y o  e le g í S t . B las len  p o rq u e , de  
Joven, te n ia  d evoc ión  a  S an  B las .

L e  d ije  a  m i a m ig a :
— Yo, c reo  q u e  d eb íam o s Ir  a  

S t. B las len  ( los a le m an es  p ro ­
nun cian  Sen B iees len , con acen to  

en  la  p r im e ra  é ) ,  com o está  a l  
s u r  ya  es o tro  c lim a  c o m p le ta ­
m e n te  d is tin to , te n d re m o s  so l, hay  
q u e  a s e g u ra rs e  de si hay  n ieve .

P ré g u n ta m o s  a  la  s e ñ o rita  q u e  
ta l  le  p a re c ía  S t . B las len  y se vló  
q u e  le  e ra  ig u a l. “ E stas  g en tes  

q u e  se ded ican  a cosas d e  tu r is ­
m o , son to rp e s ” , le  d ije  un po ­
co Ir r i ta d a  a  m i a m ig a : “ F íja te  
con q u e  d e sg a n a  nos a t ie n d e ” . A l 
f in  sacó vario s  p rospectos y por 
e llos  vim os cu a l e ra  el h o te l m ás  
Im p o r ta n te  d e l p u e b lo . P ed im o s  
a  la  s e ñ o rita  del tu r is m o  q ue  nos 
re s e rv a ra n  a l l í  h ab itac io nes . En  

A le m a n ia  las  d ife re n c ia s  de  p re ­
cios e n tre  un h o te l de p r im e ra  y  
o tra  de segunda , no son ta n  g ra n ­
des q u e  ju s t if iq u e n  e¡ abandono  
d e las co m ed id as  dei p r im e ro .

Nieve, mucha: pero baño 
inidvídual. no

■*P  C o m o  a q u í e l te lé fo n o  es a u to ­
m á tic o , a i m in u to  la  s e ñ o rita  se 

puso a  h a b la r  con el pueb lo  d e 'la  

S e lv a  N e g ra .
P re g u n tó  si las  h ab ita c io n e s  te ­

n ían  baño In d iv id u a l y  si habí?, 
n ie ve . A m bas p reg u n ta s  fu e ro n  

c o n tes ta d a s  con  un  “ s i” . N ie v e  
h a b ía  en ab u n d a n c ia ; lo d e l baño  
In d iv id u a l o ra  fa ls o . S ó lo  en co n ­
tra m o s  uno en el pas illo , c e rrad o  

a  ca l y canto  y q ue  se a b r ía  lla ­
m a n d o  a la  c a m a re ra , y pagando  
e | ag u a , el ja b ó n  y la  to a lla . E l 
h o te l es tab a  y a  reg id o  p o r *un sis­

te m a  ec o n ó m ico  m u y  r íg id o , s t
n o ta b a  la  In flu e n c ia  s u iz a ; le  co ­
b rab an  a  uno las cosas m á s  to n ­
ta s , sin p ie d a d .

Una alemana nacida en Vigo
M ie n tra s  ag u a rd á b a m o s  e l re ­

su ltad o  d e  las  gestiones, se a p ro ­
x im ó  a  n os o tro s  una Joven de  p e ­
lo y  o jo s  c la ro s , v e s tid a  con  p a n -.' 
ta lo n e s , Jersey b la n c o  y  u n a  de  
esas c h aq u eta s  d e  es q u ia d o r q u e  
a q u í se lla m a n  “ a n o ra k ” . Ib a  a l ­
go e x tra ñ a  p a ra  a n d a r p o r B onn  
y, sin e m b a rg o , fa v o re c id a .

— ¿ s o n  ustedes es p a ñ o las ?__

nos p re g u n tó  en ca s te lla n o .
- ¡ -S I— le  co n testam o s.
— P u es  yo soy d e  V lg o — d ijo  

e lla .
N os  co n tó  q u e  e ra  h ija  d e  a le ­

m a n e s , p e ro  e l la  h a b la  nacido  y 

e e  h a b la  o rlad o  en V lg o , d o n d e ' 
fu e  a l c o le g io . Su p a d re  e s tá  a h o ­
r a  en G u a te m a la  y  la  Joven h ab la  

ven id o  a  la  o fic in a  d e  tu r is m o  pa­
r a  e n te ra rs e  d e  las co m u n ic ac io ­
nes m a r ít im a s  ex is te n te s  e n tre  

A le m a n ia  y es ta  R e p ú b lic a .
S ig u ió  re la ta n d o  la  m u c h a c h a  

q u e  h ac ia  sólo u n  año  q u e  su m a ­
d re  y  e l la  h ab lan  lle ga d o  a  A le ­
m a n ia . S in  d u d a  s e n tía  n o s ta lg ia  
de V ig o  y  de  to d a s  sus am is tad es  
a llá ;  p ero  en B onn  se p u e d e  ga­
n a r m ás fá c ilm e n te  el d in e ro . H a ­
b la  e n c o n tra d o  en s e g u id a  u n  p i­
so con dos h ab ita c io n e s , un pues­
to  en u n a  o f ic in a  y un nov io  ve n ­
d e d o r d e  coches con é l c u a l se 
Ib a  a  ca s a r. A l casarse  e lla , la  
m a d re  s e  m a rc h a b a  a  G u a te m a la  

p a ra  re u n irs e  con e l.  m a rid o . S e  
ve q u e  és te , p o r u na  ra zó n  u o tra , 
no p od ía  o no q u e r ía  v o lv e r  a  su 
país.

L a  a le m a n a -v lg u e s a  d ijo  q u e  
pensaba I r  a  G a lic ia  en v ia je  de  
novios y q u e  no se o lv id a r la  n u n ­
ca  d e l es p a ñ o l, pues s ie m p re  la  
v is ita b a n  sus am ig o s  cu an d o  pa­
saban p o r a q u í. “ A h o ra  v ienen
m u ch o s  d ijo — ; c la ro , com o
a q u í es m ás fá c il g a n a r d in e ro , 
p ero  la  v id a  y la  g ra c ia  de  E sp a ­
ñ a . . .— em o c io n ad a , su sp iró .

■ A  to d o  esto  v in o  la  s e ñ o rita  del 
tu r is m o  p a ra  d ec irn o s  q u e  to d o  
es tab a  a r re g la d o  y q u e  p a g á ra ­
m os seis m a rc o s  p o r la  lla m a d a  
te le fó n ic a . Nos d esp ed im o s d e  la  
a le m a n a -v lg u e s a : “ ¡A d ió s , s e ñ o ri­
ta , m u c h a  s u e rte , q u e  le  va y a  m uy  
b ie n ” .

Y  la  v im os m a rc h a rs e  m u y  e r­
g u id a  y Juncal con sus p an ta lon es  
d e e s q u ia d o ra  y la  “ a n o ra k ” . A na  
y yo nos fu im o s  a  n u e s tra s  casas  
y  p re p a ra r  las m a le ta s .

Día feo de ventisca ij nieve
E ra n  las  s ie te  cu an d o  nos le ­

va n ta m o s  y  e l te rm ó m e tro  e x te ­
r io r ,  oolocado  en e l q u ic io  d e  m i 
v e n ta n a , m a rc a b a  una te m p e ra tu ­
ra  d e  c in co  b a jo  c e ro . A m an ec ió  
un d ía  fe o  de ve n tis c a  y n ie ve . 
E n  e l tra n s b o rd a d o r ' pasam os e l 
R ifi y  e n fila m o s  p ro n to  la  a u to ­
p is ta  d e  F ra n c fo r t .  A l pasar los  
m o n tes  T a u n u s  el co ch e  p a tin a b a  

•d e  lo lin d o  y tu v im o s  q ue  re b a ­
ja r  (a  v e lo c id a d .

F u e  un v ia je  te r r ib le .  P asado  
y a  H e ld e lb e rg , nos e c h a ro n  fu e ­
ra  de la  a u to p is ta  y com enzó  nues­
t r a  o d isea  p o r las  t ie r ra s  d e  B a u -  
chsa l y d e  R a s ta tt , e m p a re d a d o  

e n tre  los ca m io n e s  m * m u t ,  e n tre  
los c o n v o y e #  a m e ric a n o s , e n tré  
m ile s  d e  a u to m ó v ile s , p o r c a r re ­
te ra s  d e  te r c e ra , h e lad as , p o r p ue ­
b lo s  p r im itiv o s , d e  un p r im it iv is ­
m o q u e  yo y a  ni so spechaba ex is ­
t ie ra n  en A le m a n ia .

V e la m o s  cam p es in as  ve s tid as  d e  
n eg ro  com o en E sp aña , n iños con  
los m ocos c o lg a n d o , oosa poco  
c o rr ie n te  a q u í;  casas d e  te ja d o s  
p u n tia g u d o s  y u n  a m b ie n te  ru ra l  
m u y  a n tic u a d o , v im o s en o rm e s  

p ero h oron es  t ira n d o  de los c a rro s  
d e (a b o r y , a l pase d e  los p u e ­
b lo s , e ra  fá c il  a d v e r t ir  q u e  nad ie  
t ra b a ja b a , pues to do s los vecinos  

h ab lan  sa lid o  a  la  c a r r e te r a  p ara  
v e r  p asa r el c o r te jo  d e  v e h íc u ­
los, q u e , en t ie m p o  n o rm a l, m a r­
ch an  p o r la  le jan ía  a u to p is ta .

F u e  u n a  e x p e rie n c ia  In te re s a n ­
te , p e ro  m u y  fa tig o s a . T a rd a m o s  
unas c inco  h oras  en re c o rr e r  c ien  
k iló m e tro s  p ues, a l paso d e  la  

e s tre c h a  c u rv a  d e  la  c a lle  p r in c i­
pal d e  un p u e b le c le to  e ra  c o rr ie n ­
te  q u a .s e  e s tan ca ra  un cam ió n  d e l 
E jé rc ito  a m e ric a n o  o uno de los 
g ig an tes  re m o lq u e s  del R u h r , y en  
la  p la za  nos q ued á b a m o s  m ed ia  
h o ra  espera n d o . P asaban  las m u ­
je re s  a r ra s tra n d o  la  c o m p ra  en  
tr in e o s  y la  g e n te  no h a b la b a  sino  
un e x tra ñ o  d ia le c to  g u tu ra l m u y  
d if íc il d e  e n te n d e r.

S e m e  h a  q uedado  c la v a d a  en  
la  m e m o ria  la  c iu d a d  d e  R a s ta tt ,  
p o r su c a s tillo  y p o r te n e r  aú n  
ta n ta s  ru in a s , Ig u a lm e n te  m u t ila ­
d a  se h a lla  B ru c h s a l.

E l Im p a c to  de las bom bas a lia ­
das, q u e  ya  apenas se n o ta  en la  
zo na In d u s tr ia l de l n o rte  de A le ­
m an ia , to d a v ía  re s u lta  p a té tic o  en  
los pueb lo s  cam pesinos m ás h acia  
el s u r , q u e  p o r no s e r ta n  rico s  
no han  pod ido  re c u p e ra rs e  con  
ig u a l ra p id e z .

N u e v a m e n te  o b s erv o , a l pasar  
estas c iu d a d e s  y pueb los b o m b a r­
deados q u e , c u a lq u ie ra  q ue  sea el 
es tad o  d e l p u e b lo , la  Ig les ia  s ie m ­
p re  es tá  re c o n s tru id a . A n tes  q ue  
las  casas los a le m an es  re h ic ie ro n  
sus te m p lo s .

Se casará 
con Raúl Caslro

V llm s  E s p ln , h a  tro o a d o  b u

a tu en d o  d e  g u e r r i l le r a  f ld e lls ta  

p o r e l n o rm a l e n  u n a  Joven  

m u je r . L a  - fo to  f u é  o b te n id a  

cu ando  d e c la ró  q u e  c o n tra e rá  

m a trim o n io  co n  R a ú l C a s tro ,  

h erm an o  d e  F id e l, y  u n o  d e  loe  

p rin ic lp a le s  J e fe *  d e l e j é r c i t o . 

do g u e rr ille ro s . V l lm a  es tu d ió  

en  los E stado s U n id o s  y  e r a  e n  

c ie r to  m odo  as es o ra  d é  R a ú l «n  

la  s ie r ra

“Su AM M i“,
dice un demente 
al ser detenido 

en Zamora
Zamora, 2. _  Al llegar él

í  tren correo procedente d e M etíd - 
- na del Campo, fue detenido u n  
, individuo que despertó sospe­

chas de la policía por la rapi­
dez con que descendió de'l co­
che de tercera que ocupaba y 
pretender ganar el andén para 
salir de la estación sin ser visto.

Un empleado de la estación 
le reclamó el billete, contestan­
do que él no necesitaba tal bi­
llete para viajar. La policía 1« 
pidió la documentación, contes­
tando con altivez que ól no usa­
ba ninguna, pues era Fidel Cas­
tro. Los agentes se percataron 
d-e que se trataba de un pertur­
bado y le preguntaron que de 
donde venia a lo que manifes­
tó: “Me he escapado de Ciem- 
zu't los. Allí, todos dicen que soy 

Napoleón, v yo, agregó, soy Fi­
del Castro’’.

Fue conducido al hospital 
provincial, donde, ha quedado 
recluido, habiéndose posterior­
mente averiguado que se trata 
de Juan Diez Reyes, de 20 años, 
soltero, impresor, hijo de Ma­
nuel y Rosario, natural de Al­
gerinas, y con domicilio en Ma­
drid, Paseo dp los Pontones, 3. 
—CIFRA.

¡N  M I N E N T E  A L U M B R A -  

M IE N T O  D E  U N A  M U JE R  
Q U E H A C E  DOS M E S E S 
D IO  A  L U Z  U N  S IE T E M E ­

S IN O

L is b o a , 2 .— U n a  m u je r  q u e  ( lió  

a lu z  u n  s ie te m e s in o  hace  c a s i dos  
m eses, en  V is e n , e s tá  e s p e ra n d o  

d a r  a  lu z  de  u n  m o m e n to  a o tro  

a u n  g e m e lo  de  a q u é l.

L a  noticia a p a re c e  en e l “ D ia ­

r io  d e  L is b o a " ,  q u e  a ñ a d e  q u e  la  
s e ñ o ra  en c u e s t ió n  es tá  s ie n d o  t r a ­

ta d a  p o r  e l d o c to r  C a r lo s  de  S a .— 
E F E . ,

S. O. S. E N  U N  A B O T E L L A . 
'  D É  " W H I S K Y "

L a s  P a lm a s  de  G ra n  C a n a ria , 2. 
— E l b a ñ is ta  J u a n  G on zá le z  V a le ro  

e n c o n tró , f lo ta n d o  e n  la  p la y a  de  

A lc a ra v a n e ra s , u n a  b o t e l l a  de  

" w h is k y ” m u y  b ie n - la p a d a  y  »n 
c u y o  in te r io r  se h a lla b a  u n  p a p e l 

d o b la d o  e n  e l q u e  f ig u r a b a  e s e fí-  

to  c o n  lá p iz  y  c o n  g ra n d e s  c a ra c ­

te re s :  "S . 0 .  S .”

E l m e n s a je  e s la b a  e s c r ito  en  In ­

g lé s , c u y a  tra d u c c ió n , es la  s i ­
g u ie n te :

" D a v id  J . P e n n e ll,  c u a r to  o f ic ia l  

b u q u e  " M a n c h e s te r  T ra d e r ” , de la  

n a v ie ra  "M a n c h e s te r  L in e rs ”, I n ­
g la te r r a ,  27  a g o s to  1957. P a ra  

q u ie n  lo  e n c u e n tre . S i u s te d  e n ­

c o n tra ra  es ta  b o te lla ,  te n g a  la  bo7¡

d a d  d e  d e c irm e  d ó n d e  y  c u á n d o  

la  e n c o n tró . S e ría  d e  lo  m ás in te ­

re s a n te . E n  este m o m e n to  m i b a r ­

co  es tá  n a v e g a n d o  p o r  co s ta  o r ie n ­
ta l  N o r te  de  A m é r ic a  en  v ia je  h a ­

c ia  C h a r le s to n , h a b ie n d o  s a lid o  
a y e r  de  B a lt im o re .  E s ta m o s  a p ro  

x lm a d a m e n te  d o ce  m il la s  d is ta n ­
c ia  cos ta . S u y o  s in c e ra m e n te , D a  

vid J . P e n n e ll" .— C IF R A .

— « B J a  / .  — /1 1 , r ,  h  » .*1L1

MAS SOBRE CARIDAD, Y OTROS TEMAS
M  UCHAS veces las cesas son más fáciles de conseguir de le  

que parece. Si uno se  detiene a medir posibilidades, no se  
haria mucho de lo que se  hace. Eso lo pensaba el domingo cuan­
do charlando con un amigo, éste me lanzó una especie de desafío:

—Dices que la  familia de Larín es buena; él es Joven y es  
trabajador, pero no puede hacer más que lo que hace: vivir en  
una casa ep cuyo interior entra la  lluvia, y  dormir sobre paja 
con su mujer y  su hija, después de pasar el dia trabajando.

—Cierto.
—¿Y por qué no te propones regalarle una casa?
De momento sonreí, porque creí que se trataba de una broma, 

Pero puesto a meditar, llegué a  la  conclusión de que la  idea e s  
realmente factible.

—El alcalde de Arteijo nos regalaría el terreno.-
—Yo tengo un buen amigo que te da toda la  madera nece­

saria. Y otro las vigas.
—Yo sé de quien podría regalar los ladrillos. Es alguien que 

no me puede fallar.
—Pues sólo queda el cemento y  la  mano de obra—
A las pocas horas, todo estaba conseguido: el terreno—que 

el alcalde de Arteijo, don Ramón Rumbo, ofreció inmediatamen­
te—, la  madera y la  teja. Ayer pensaba realizar un par de gesa 
tiones más, pero no me fue posible. Una, parq conseguir el c e ­
mento, si no gratis, a  precio muy rebajado, y  creo estar segura 
de conseguirlo. Téngase en cuenta que se trata de una casita  
sencilla, de una planta y  dos o tres habitaciones. Y otra, una  
ayuda que aun no sé  si será posible, del Ministerio de la  Vi­
vienda a  través de la  delegación provincial. Se trata de treinta 
mil pesetas que suelen concederse por vivienda a  fondo perdido. 
De esta gestión depende todo el éxito.-Si se  logra, con ella y  algo  
más se podrán pagar la  mano de obra y  algunas otras cosUlas 
necesarias. Por eso quería hablar ayer con un contratista solvente 
para que me hiciese un presupuesto, pero atareado por otras mil 
cosas, cuando lo busqué no pude encontrarlo. La incógnita queda 
pues planteada para hoy. *'
. Porque ayer recibí otros muchos •  interesantes estímulos. 0 *  

prestigioso industrial coruñés me envié mil pesetas.
—Y si ese hombre quiere trabajar en  I,a Coruña. yo tenga 

donde colocarlo—recalcó.
Más tarde recibf una Ramada telefónica. Me hablaba una 

■•ñora.
—Yo tengo una cama metálica que no necesito. Y colchón, 

Cuando usted quiera, me avisa y  se  la mando adonde me indique.
Esta señora, como el industrial, como el maderero, como el de 

la  teja, me han exigido el anónimo. El único que no puede es­
conderse soy yo, al parecer. Esta manía empieza a  no gustarme.

Apenas habla colgado el teléfono después de la conversación 
de la  cama> cuando me Rama un amigo, propietario dé un pres­
tigioso comercio Coruñés. Y .sigue la exigencia dél anónimo:

—Hoy, al abrir el conreo, me encontré con un sobre que con­
tenía seis mil pesetas en seis biUetes. Rebusqué, y  había una 
nota indicándome que eran para comprar las dos camas que tú 
pedías, con todo el equipo necesario, y  que lo pusiera a tu dis­
posición.

Como ya  entonces me andaba en la  cabeza lo dé la casa, 
y ya  tenía una cqma segura, le  pedí que las retuviera. Yo' na 
creo que el anónimo y generosísimo donante tenga nada que ob­
jetar. Manuel Castro tendrá sus dos camas, y  yo pretendo que 
logre algo más: una casita decente. Y ese dinero bien pudiera 
ser fundamental para la  obra, si el resultado de las próximas 
gestiones es optimista. Por cierto que dicho donante incluyó en  
el remite un nombre y  una dirección: «J. Fernández.—P. Rive­
ra, 128.—Coruña». Pero en P. Rivera no hay 128. Sólo hay tres 
casas. Ganas de disimular..

Considero obligada una aclaración: Bien me consta, por des­
gracia, que la familia Castro no es la única muy necesitada. Hay 
muchas en la  misma situación. Por eso no me gusta excederme 
en la  caridad con uno boIo. y  suelo frenar pronto, para mejor 
repartir. Pero ocurre que en este caso la oportunidad es inmejo­
rable para crear, con'la casita, una especie de símbolo de la  ca­
ridad privada coruñesa, generosa como ninguna, espontánea y  
anónima. Para demostrar hasta dónde se  Uega cuando existe úna 
voluntad decidida de conseguir lo que se pretende. Y La Coruña 
puede conseguirlo, y  creo que lo conseguirá. Aunque en princi­
pio más de un lector sonría considerándome un iluso.

*  *  *

Suscripción: Apárte los donativos ya  mencionados de mil y  
seis mil pesetas, ayer recibi los siguientes: I. I, 50; S. V„ 25; «En 
memoria de mi santa madre», 100; para los señores de Larin, 100; 
«Un coruñés», 25, y  «una coruñesa» me manda otras 25 pesetas 
más una mantita ¡para la  silla de la  niña y  una carta que es  
todo un poema, y  que no reproduzco,por falta de espacio. Las 
veinticinco pesetas estaban destinadas a ser gastadas en el cine 
el domingo por la  donante y  su hijita. La niña propuso esta otra 
inversión.

Suma por tanto lo recibido ayer, 7.350 pesetas. Qué unidas 
a las 1.264,10 del sábado, hacen un total de 8.614,10 pesetas. Si 
el proyecto de la  casita resulta, serán muy convenientes.

También recibf un amplio paquete de alimentos. Al abrirlo 
por un lado, vi bacalao y  diferentes paquetes como de azúcar, 
harina, etcétera. Ni idea de la  personalidad del donante.

ALVEDRO
Pero no todo ha dy ser caridad. Me he enterado de que para 

el día 7 del mes actual está convocada la  junta de. construcción 
del aeropuerto de Alvedro- Esperemos una información interesan­
te. después de tanto tiempo sin reunirse... y  sin dar explicacio­
nes. Con toda seguridad tendré a mis lectores al corriente de lo 
que se diga, que no ha de ser, desde luego, que ya pueden 
venir aviones.

0RIGINALIDA BURGALESA
Otra noticia, ésta más extraña, qué afecta a  cuantos viven 

del pescado, y  de manera especial a  los transportistas. En la  
provincia de Burgos ha sido creado un nuevo impuesto de 25 pe­
setas para cada camión que la  atraviese. De momento el enca­
recimiento no es mucho, y  lo más importante, la  incomodidad 
de la detención para satisfacer el impuesto, Pero existe la pro­
babilidad de que en las demás provincias imiten el ejemplo, pues 
nada cunde más que los impuestos nuevos. Si fuera suprimirlos, 
no habría cuidado. Y en tal caso, el transporte se .encarecería, 
y  por tanto el pescado, y  los viajes, se harían interminables, 
pues por lo menos de La Coruña a Madrid por carretera hay que 
tocar seis o siete provincias.

La Junta Nacional del Grupo de Exportadorés está estudian­
do el problema, y  se ha propuesto un precinto para los camio­
nes del pescado, al paso por Burgos, y  la exención del impuesto 
por no veriticar allí ninguna transacción.

Si la iniciativa cunde, estoy viendo establecer impuestos en  
los ayuntámientos por la entrada de forasteros. El forastero pe- 
queñilo. cuotra reducida; forastero voluminoso, cuota máxima, de 
camión.

Con iniciativas semejantes, muy tonto tiene que ser un al­
calde para que cada ayuntamiento np gane millones.

B O C E L O


